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PROGRAMAÇÃO DA MARCHA DAS MARGARIDAS 2023

A organização da Marcha tem formato de teia ou rede, com o objetivo de aproximar práticas, exercitan-
do a escuta, colheita e partilha de conhecimentos e experiências das mulheres.

O Lema, os 13 Eixos Temáticos e as questões geradoras serão abordadas em diferentes ambientes, sen-
do pensada uma estrutura inclusiva, cujo acolhimento ocorre desde o momento de chegança (recepção 
dos ônibus, credenciamento, ônibus, entrega de materiais) até a organização dos alojamentos, banheiros 
e banhos, em um espaço organizado para favorecer o acolhimento, o convívio, a interação, o afeto e o 
cuidado entre as mulheres.
Os espaços e momentos constitutivos da 7ª Marcha das Margaridas serão:
•	 Oficinas temáticas e lúdicas – como diálogo de saberes;
•	 Painéis Temáticos;
•	 Gira de conversa - As dimensões e repercussões da violência e suas formas de enfrentamento pelas 

mulheres do campo, da floresta e das águas;
•	 Espaço Saúde (Tenda da Cura);
•	 Espaço Brincante – como ambiente de cocriação e partilha de saberes, envolvendo crianças e adultos;
•	 Casa Margarida Maria Alves – espetáculo e projeções audiovisuais; 
•	 Espaços dançantes e cantantes – instalações artísticas-pedagógicas;
•	 Mostra Nacional da Produção das Margaridas;
•	 Espaço Rodas de Conversa das Margaridas;
•	 Troca de Sementes das Margaridas;
•	 Plenária da Juventude: Semeando Bem Viver e cultivando Sucessão Rural: Jovens Margaridas recons-

truindo o Brasil;
•	 Plenária dos Povos: mulheres da Amazônia pela justiça socioambiental e pelo Bem Viver;
•	 Plenária das Mulheres da Agroecologia;
•	 Tribunal de Mulheres: Tribunal ético das mulheres do campo, da floresta e das águas em defesa da 

autodeterminação dos povos e da soberania alimentar, hídrica e energética;
•	 Seminário Nacional: Cadernetas agroecológicas e as margaridas pela reconstrução do Brasil de pelo 

Bem Viver;
•	 Abertura da 7ª Marcha das Margaridas com mística de encantamento e acolhimento;
•	 Marcha das Margaridas – a caminhada.

Todos esses espaços estão ligados como fios de resistência e de força que conectem as experiências das 
mulheres do campo, da floresta e das águas. Por isso, cada espaço na Marcha está pensado como ambien-
tes de interação e de diálogo nas mais diversas expressões políticas e metodológicas, articulados ao Lema 
e aos 13 Eixos Temáticos da Marcha.

Este documento contém a síntese da programação geral da Marcha das Margaridas 2023, a programa-
ção detalhada dos diversos espaços e o mapa e localização das atividades.     
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1. SÍNTESE DA PROGRAMAÇÃO GERAL 

15 DE AGOSTO DE 2023 (TERÇA-FEIRA) 

CHEGANÇA, ALIMENTAÇÃO E CREDENCIAMENTO

Chegada das Margaridas: a partir de 00h
Credenciamento e entrega dos materiais: durante todo o dia
Dormitório: parte interna do Pavilhão e tendas na parte externa do Pavilhão
Café da manhã: 06 às 10h
Almoço: a partir das 11h30
Jantar: a partir das 19h30

ATIVIDADES – PERÍODO DA MANHÃ - PLENÁRIA, SESSÃO SOLENE, PAINÉIS E OFICINAS – 09H ÀS 12H

SESSÃO SOLENE – HOMENAGEM À MARCHA DAS MARGARIDAS
Local: Plenário do Senado Federal, às 09:00h

PLENÁRIAS – 10h às 12h

PLENÁRIA DOS POVOS: Mulheres da Amazônia pela justiça socioambiental e pelo bem viver
PLENÁRIA DAS MULHERES DA AGROECOLOGIA 
Local: Tenda externa 

PAINÉIS TEMÁTICOS – 10h às 12h
Reconstrução do Brasil para o bem viver com participação política das mulheres: desafios e perspectivas
Local: Concha Acústica – Pavilhão do Parque da Cidade

Soberania alimentar e agroecologia como o caminho para a superação da fome
Local:  Palco Principal - Pavilhão do Parque da Cidade

OFICINAS LÚDICAS E ATIVIDADES DIVERSAS – 10h às 12h

Margaridas brincantes em luta: oficina de danças populares
Local: Tenda externa

Oficina de batucada feminista
Local: Embaixo da árvore
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ATIVIDADES – PERÍODO DA TARDE - PLENÁRIA, SEMINÁRIO, GIRA DE CONVERSA, TRIBUNAL DAS MULHERES, PAI-

NÉIS E OFICINAS TEMÁTICAS - 14h às 16h

PLENÁRIA DA JUVENTUDE: Semeando bem viver e cultivando sucessão rural - Jovens Margaridas re-
construindo o Brasil
Local: Tenda externa

SEMINÁRIO NACIONAL “Cadernetas agroecológicas e as margaridas pela reconstrução do Brasil e pelo 
bem viver”
Local: tenda externa

GIRA DE CONVERSA - As dimensões e repercussões da violência e suas formas de enfrentamento pelas 
mulheres do campo, da floresta e das águas
Local: Tenda externa

TRIBUNAL DAS MULHERES: Tribunal ético das mulheres do campo, da floresta e das águas em defesa da 
autodeterminação dos povos e da soberania alimentar, hídrica e energética
Local: Tenda externa

PAINEL - A (re)construção de políticas públicas para o bem viver: mulheres do campo, da floresta e das 
águas e as urgências sociais
Local: Palco Principal - Pavilhão do Parque da Cidade

PAINEL - Mudanças climáticas e políticas públicas: como promover a justiça ambiental?
Local: Concha Acústica - Pavilhão do Parque da Cidade

OFICINA - O que é ser negra no Brasil: expressões do racismo e desigualdades étnico-raciais
Local: Tenda externa

OFICINA - Corpo e sexualidade: como lidar?
Local: Tenda externa

OFICINA - Sagrada mulheres águas: terra, território e ancestralidade/a, experiência ancestral africana 
de coletividade para as gerações futuras
Local: Tenda externa

OFICINA - Terra e Território: violações de direitos humanos em situações de conflitos fundiários e o re-
conhecimento da autodeterminação dos povos
Local: Tenda externa
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OFICINA - Feminismo, soberania e segurança alimentar na construção da agroecologia: o protagonismo 
das mulheres do campo, da floresta e das águas
Local: Tenda externa

OFICINA - Saberes e fazeres da educação do campo: experiências e desafios
Local: Tenda externa

OFICINA - Mulheres do campo, da floresta e das águas entrelaçadas em redes livres: acesso à internet e 
soberania digital
Local: Tenda externa

OFICINAS LÚDICAS E ATIVIDADES DIVERSAS - 14h às 16h

ABERTURA POLÍTICO-CULTURAL DA 7ª MARCHA DAS MARGARIDAS – 17h 
Local: Palco Principal

NOITE CULTURAL – 20h
Participação: Flor do Cerrado
Local: Palco Principal
Horário: 20h

ESPAÇOS PERMANENTES 

CASA DE MARGARIDA ALVES - 9h às 17h
(Lançamento de livros, espetáculos, exibição de filmes e documentários
Local: Box 2 – área interna do Pavilhão

ESPAÇO EDUCAR & CUIDAR DA SAÚDE - 8h às 18h
CUIDADOS E SABERES TRADICIONAIS  
Vivências: Técnicas de cuidado, acolhimento, escuta empática, toque terapêutico, benzimentos, práticas 
corporais, reflexoterapia, massagem, exercícios de atenção plena, ventosa, acupuntura, meditação, téc-
nicas de respiração e relaxamento, terapias do toque vibracional, Reiki, auriculoterapia básica, fitotera-
pia, homeopatia, cromoterapia, aromaterapia e escalda pés.
Local: Box – área interna do Pavilhão 

TENDA DA CURA - RODAS DE CONVERSAS
Local: Box – área interna do Pavilhão 

TENDA DA CURA - CUIDADOS COLETIVOS
Local: Box – área interna do Pavilhão 
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MOSTRA NACIONAL DA PRODUÇÃO DAS MARGARIDAS – 8h às 21h
Local: Área externa ao pavilhão.

Mostra de diversos produtos que identificam a cultura, o modo de vida, o território e demais caracterís-
ticas das guardiãs dos saberes e dos seus modos de reprodução da vida. Nesse espaço ocorrerá troca de 
sementes e rodas de conversa.

ESPAÇO RODAS DE CONVERSAS DAS MARGARIDAS - 8h30 às 16h30
Local: Tenda ao lado da Mostra Nacional da Produção das Margaridas
TROCA DE SEMENTES DAS MARGARIDAS - 16:20h às 17h

QUINTAL BRINCANTE
Espaço para crianças e adultos resgatarem seu lúdico, suas infâncias (algumas esquecidas) guardadas lá no 
fundo, mas que representam alegrias e trazem força para o presente, para luta.
Local: Tenda Externa

OFICINAS LÚDICAS – 9h às 17h
Reconstruir o Brasil com cores e afetos: Oficina de produção de materiais para a Marcha das Margaridas 
(GREENPEACE/ BORDA LUTA/ ABAYOMI) 
Local: Tenda ao lado da Mostra Nacional da Produção das Margaridas

ATIVIDADES AUTOGESTIONADAS

TENDA MINISTÉRIO DAS MULHERES - 08h às 16h
Local: Tenda Ministério das Mulheres
Atividade: rodas de conversa diversas e rodas de escuta

TENDA ELAS POR ELAS - MULHERES DO PT – 10h às 16h
Local: Tenda Mulheres do PT
Atividade: Fórum Nacional das Mulheres do PT do campo, das florestas e das águas

PLENÁRIA DE MULHERES DO PSOL - 13h às 14h
Local: tenda externa
Atividade: Margaridas do Psol

PLENÁRIA NACIONAL DAS MULHERES CUTistas - 13h às 14h30
Local: Tenda externa
Atividade: Plenária Nacional das Mulheres CUTistas - paridade qualificada e protocolo de combate ao 
assédio sexual e moral 

TENDA DA CAIXA - 9h às 16h30 
Local: Tenda externa
Atividade: Diálogos sobre os programas da Caixa Econômica
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16 DE AGOSTO DE 2023 (QUARTA-FEIRA) - MANHÃ
Café da manhã - 04h às 05h 

CONCENTRAÇÃO DA MARCHA DAS MARGARIDAS 2023 - 06h 
Local: Pista em frente ao Pavilhão do Parque da Cidade

SAÍDA DA MARCHA EM DIREÇÃO AO CONGRESSO NACIONAL – 7h

ATO DE ENCERRAMENTO – Em frente ao Congresso Nacional com a presença do Presidente Lula – 10h30

Almoço e retorno das delegações – 12h30

2. PROGRAMAÇÃO DETALHADA  
A programação detalhada descreve as atividades da síntese, organizadas a partir do Lema e dos Eixos Te-
máticos da Marcha das Margaridas 2023, descreve os objetivos e apresenta as entidades e movimentos 
responsáveis pela realização.   
 
2.1 LEMA: PELA RECONSTRUÇÃO DO BRASIL E PELO BEM VIVER
	PAINEL 1 - A (re)construção de políticas públicas para o Bem Viver: mulheres do campo, da floresta e 

das águas e as urgências sociais 
Objetivo: Sem políticas públicas não se reconstrói o Brasil, nem se alcança o Bem Viver! O objetivo des-
se painel é estimular diálogos com o poder público sobre participação social e promover o compartilha-
mento dos principais programas, políticas e ações estratégicas que estão sendo pensadas e efetivadas 
para a promoção da igualdade de gênero e étnico-racial e dos direitos humanos, ambientais e culturais.   
Painelistas: Cida Gonçalves (Ministra das Mulheres); Sônia Guajajara (Ministra dos Povos Indígenas); 
Maria Fernanda (Secretária-Executiva da Secretaria-Geral da Presidência da República); Anne Moura 
(Secretária Nacional de Mulheres do PT). 
Coordenação: Mazé Morais (Secretária de Mulheres - CONTAG), Alaíde Bagetto (Fetag/MG) 
Debatedora: Miriam Nobre (SOF/MMM)
Local: Palco principal - Pavilhão do Parque da Cidade
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h00

	PLENÁRIA JUVENTUDE: Semeando Bem Viver e cultivando Sucessão Rural: Jovens Margaridas recons-
truindo o Brasil
Objetivo: Construção de um ambiente de reflexão com as Jovens Margaridas sobre a importância de 
uma atuação ativa e compromissada nesse momento de reconstrução do Brasil. Para que avanços sig-
nificativos aconteçam na implementação de políticas públicas que fortaleçam a sucessão rural, é fun-
damental que a juventude se faça presente nos espaços de participação popular e amplie a articulação 
nos territórios reforçando o trabalho de base com toda a juventude rural. 
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A Plenária será também um importante momento de diálogo sobre os desdobramentos do caderno de 
respostas entregue pelo Governo Federal à pauta dos(as) jovens no 4º Festival Nacional da Juventude 
Rural com destaque para a 4ª Conferência Nacional de Juventude, que acontecerá ainda em 2023, e a 
atualização do Plano Nacional de Juventude e Sucessão Rural.
Mediação: Mônica Bufon (Secretária de Jovens – CONTAG)
Painelistas: Bruna Paola – Secretaria Nacional de Juventude; Maria Eduarda Vasconcelos - coordena-
ção de Juventude do MDA e Jackeline Rocha - Deputada Federal – PT/ES.
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h00
Local: Tenda externa

2.2 EIXOS: DEMOCRACIA PARTICIPATIVA E SOBERANIA POPULAR/ PODER E PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DAS 
MULHERES
	PAINEL TEMÁTICO 2 - Reconstrução do Brasil para o Bem Viver com participação política das mulheres: 

desafios e perspectivas
Objetivo: No Brasil, as mulheres ocupam apenas 17,7% das cadeiras do Congresso, mesmo depois de 
30 anos de cotas, que reservam 30% das candidaturas. Nesse aspecto, estamos na lanterna da América 
Latina. Quais as dificuldades e oportunidades das mulheres para ocupar cargos de decisões? O que 
impede a entrada de mais e diversas mulheres na política institucional? É possível reverter isso sem 
uma reforma política sólida? É preciso refletir sobre a reconstrução da política de participação social no 
Brasil desde a perspectiva das mulheres, considerando a sua importância para a construção dos pilares 
da democracia participativa. 
O painel se propõe a promover uma reflexão sobre a participação política de mulheres do campo, da 
floresta e das águas no país considerando a política de cotas, paridade e alterações eleitorais recentes. 
Além de promover a escuta de experiências de corpos femininos atravessadas por um sistema político 
que favorece a violência política de gênero.
Painelistas: Deputada Federal Érica Hilton (PSOL- SP); Deputada Federal Talíria Petrone (PSOL- RJ); De-
putada Federal Carol Dartora (PT-PR) e Senadora Augusta Brito (PT-CE) 
Coordenação: Edjane Rodrigues (Secretaria de Políticas Sociais – CONTAG), Renilda Santos (Fetag/BA) 
e Marlene Veloso (Fetag/PI)
Debatedora: Carmen Silva (SOS Corpo) 
Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 12h00
Local: Concha Acústica - Pavilhão do Parque da Cidade

2.3 EIXO: VIDA LIVRE DE TODAS AS FORMAS DE VIOLÊNCIA, SEM RACISMO E SEM SEXISMO
	GIRA DE CONVERSA - As dimensões e repercussões da violência e suas formas de enfrentamento pelas 

mulheres do campo, da floresta e das águas
Objetivo: Compartilhar e problematizar como essas dinâmicas que, atravessadas pelo racismo e pelo 
sexismo, são vividas cotidianamente pelas mulheres do campo, da floresta e das águas, estruturando 
as relações que elas estabelecem.
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São muitos os trajetos, as histórias e as formas de violência vividas pelas mulheres do campo, da flores-
ta e das águas, que carregam em seus corpos o peso das opressões históricas operadas pelo patriarca-
do, pelo capitalismo e pelo racismo. São muitos e variados os silenciamentos a elas impostos quando 
a opressão de gênero se coloca outras camadas de opressão como a de classe e raça. Associado às 
condições de desigualdade de gênero, o racismo dirigido a essas mulheres impõe à sua condição de 
sobrevivência uma dinâmica de luta permanente para a superação de processos infinitos de violência 
vividos em diversos espaços - no território onde vivem, na casa, na família, na comunidade, nos espa-
ços políticos e pelo próprio Estado. Trata-se de violências que assumem requintes de maior crueldade 
nos corpos-territórios das mulheres onde se materializa o racismo e o machismo. 
Moderação:  Edna Calazans (AMB-ES) e Sônia Coelho - Soninha (MMM) 
Coordenação: Maria Leonia (MMTR-NE), Maria Helena (CONTAR), Jocélia Silva (Fetag/RN), Maria Alves (Fetag/RR)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

	OFICINA TEMÁTICA 1 - O que é ser negra no Brasil: expressões do racismo e desigualdades étnico-raciais
Objeto: Refletir sobre o “racismo”, “preconceito e discriminação racial” e “racismo estrutural” com 
utilização de recursos pedagógicos para proporcionar às mulheres reflexões sobre a prática de racismo 
no seu cotidiano e experiências pessoais nas quais o racismo se manifesta.
As mulheres negras compõem aproximadamente 60% da população do campo, da floresta e das águas, 
e enfrentam diversas formas de violência para garantir o direito de existir e pertencer aos seus territó-
rios. Associado às condições de desigualdade de gênero, o racismo opera de diversas formas, negando 
o direito de cidadania e limitando o acesso às políticas públicas, o que impõe a condição de sobrevi-
vência dessas mulheres uma dinâmica de luta permanente.  
Coordenação: Dani Braz (PE) e Dona Conceição (Fetag/AP)
Moderação: Fran Paula (GT de Mulheres da ANA/CONAQ) e Mariana Lacerda (Marcha Mundial de 
Mulheres – CE)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

2.4 EIXO: AUTONOMIA DAS MULHERES SOBRE O SEU CORPO E A SUA SEXUALIDADE
	OFICINA TEMÁTICA 2 - Corpo e sexualidade: como lidar?

Objetivo: Abordar, a partir de alguns recursos pedagógicos, questões relacionadas às temáticas do cor-
po e sexualidade e suas complexidades, de forma a desnaturalizar tabus e estereótipos. A construção 
da autonomia sobre o corpo e sexualidade das mulheres é fundamental para construção de relações 
de igualdade, liberdade, autodeterminação e soberania sobre seu corpo das mulheres. 
Moderação:  Elisa Aníbal (AMB) e Plúvia Oliveira (MMM - RN) 
Coordenação: Cleide Matias (Fetag/SE) e Fátima Alves (Fetag/AC) 
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

11
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 2.5 EIXO: PROTEÇÃO DA NATUREZA COM JUSTIÇA AMBIENTAL E CLIMÁTICA
	PAINEL TEMÁTICO 3 – Mudanças climáticas e políticas públicas: como promover a justiça ambiental? 

Objetivo: Esse painel pretende refletir sobre a relação entre justiça ambiental e climática e de popula-
ções frente às injustiças ambientais e aos processos de mercantilização da natureza.
É bastante difundida a ideia de que a crise ambiental é global, generalizada, e que todos os sujeitos 
estariam igualmente expostos aos seus efeitos nocivos. Contudo, os impactos ambientais não são 
democráticos, porque os seus efeitos não atingem a sociedade de maneira igual. O desmatamento, as 
queimadas, a destruição da biodiversidade, o uso de agrotóxicos, a exploração dos bens da natureza, 
a poluição das águas e do meio ambiente em geral provocada pela mineração, pelo agronegócio, en-
tre outros, geram impactos negativos, de forma desigual entre populações historicamente excluídas, 
como as populações do campo, da floresta e das águas, sobretudo, as mulheres. Isso vem comprome-
tendo os modos de vida dessas populações, a sua saúde, a própria existência. A crise e as injustiças 
ambientais provenientes desse processo têm comprometido os bens comuns, os bens da natureza e 
os direitos territoriais, assim como tem impulsionado mudanças climáticas, cujos danos têm impactos 
diferenciados sobre grupos sociais mais empobrecidos e invisibilizados, ou seja, grupos étnicos, raciais, 
de gênero e de classe, que suportam de forma desproporcional a degradação ambiental e os danos 
climáticos daí resultantes. 
Painelistas: Maurren Santos - FASE; Bárbara Loureiro - Carta de Belém; Patrícia Vasconcelos - Secretá-
ria de Agricultura Familiar e Agroecologia (MDA); Edel Moraes - Secretária Nacional de Povos e Comu-
nidades Tradicionais e Desenvolvimento Rural Sustentável (Ministério do Meio Ambiente).
Coordenação: Sandra Paula Bonetti (Secretária de Meio Ambiente - CONTAG), Gersina Marques (Fe-
tag/MA) e Sandra Regina Monteiro (MIQCB) 
Debatedora: Tatiane Camargo (UFRGS)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h00
Local: Concha Acústica - Pavilhão do Parque da Cidade

	PLENÁRIA DOS POVOS: mulheres da Amazônia pela justiça socioambiental e pelo Bem Viver 
Objetivo: Organizar as diversas formas de resistência das mulheres camponesas, indígenas, quilombolas, 
negras, populares, das águas, das florestas e das cidades, mulheres trans e lésbicas enquanto força de resis-
tência em defesa da vida, da biodiversidade, das águas, das sementes, dos saberes, reflorestando mentes, 
sonhos, lutas, que garantem e protegem a vida na Panamazônia por justiça socioambiental e bem viver. 
Coordenação: Guanamar Sousa (Coordenadora Regional Norte - CONTAG), Ângela de Jesus (Presiden-
te da Fetag/PA), Camila Castro (Secretária de Mulheres da Fetag/PA, Jaqueline Santos (FASE-PA/GT 
Mulheres da ANA), Gabriela Antônia (GT Mulheres da ANA), Tatiane Novaes (MMM), Eunice Guedes 
(AMB-PA), Bena Gonçalves (MMM)  
Convidada: Tainá de Paula (Secretária de Meio Ambiente e Clima – RJ)  
Dia: 15/08/23
Horário: 10h às 12h
Local:  Tenda externa

11
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2.6) EIXOS: AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS COM SOBERANIA ALIMENTAR, HÍDRICA E ENERGÉTICA E 
DEMOCRATIZAÇÃO DE ACESSO À TERRA E GARANTIA DOS DIREITOS TERRITORIAIS
	TRIBUNAL DAS MULHERES: Tribunal ético das mulheres do campo, da floresta e das águas em defesa 

da autodeterminação dos povos e da soberania alimentar, hídrica e energética
Objetivo: Criar um espaço ético-político de denúncias de graves violações aos territórios e corpos das 
mulheres do campo, da floresta e das águas, a partir de situações vivenciadas por elas em territórios 
rurais, com a expansão do agro-hidro-negócio, das mineradoras e dos empreendimentos energéticos, 
e as consequências para as suas vidas. Pretende-se, assim, amplificar a voz das mulheres que vivem e 
sofrem os impactos desse modelo de desenvolvimento capitalista, predatório, destruidor da natureza 
e da vida, bem como os processos de resistências que essas mulheres têm experimentado, identifican-
do os aliados em favor do avanço do agronegócio e dos megaempreendimentos sobre os territórios, a 
natureza e sobre os corpos e vidas das mulheres e suas comunidades.
Realização: Verônica Ferreira e Nilde Sousa (AMB), Analba Brazão (SOScorpo), Maria Ednalva Ribeiro 
(MIQCB), Rejane Medeiros e Bernadete Esperança Monteiro (Marcha Mundial das Mulheres), Ana San-
tos (GT Mulheres da ANA), Danila Calixto (MAB), Maria do Céu (Polo da Borborema), Socorro Papoula 
(MAMA), Melissa Vieira (Fetag/MT), Maria Gavião (AMB)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

	OFICINA TEMÁTICA 3 – Sagrada mulheres águas: terra, território e ancestralidade/ A experiência an-
cestral africana de coletividade para as gerações futuras
Objetivo: Ampliar a discussão sobre direito ao território, produção de alimentos, violência, saberes an-
cestrais em diálogo com os eixos políticos da Marcha.
Moderação: Kota Lembarecimbe e Ìyá Adriana t’Ọmọlú (FONSSAPOTMAN)
Coordenação:  Jailce Gonda (AM), Marly Ferreira (Confrem) e Adriana Oliveira (RJ)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

2.7) EIXO: DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À TERRA E GARANTIA DOS DIREITOS TERRITORIAIS E MARETÓRIOS
	OFICINA TEMÁTICA 4 – Terra e território: violações de direitos humanos em situações de conflitos fun-

diários e o reconhecimento da autodeterminação dos povos
Objetivo: Tornar-se um espaço de diálogo e partilha sobre os desafios que as mulheres do campo, da 
floresta e das águas enfrentam nos seus territórios diante das graves violações de direitos em situa-
ções de conflitos fundiários.
O aumento da concentração fundiária acelerou o processo de estrangeirização das terras, e o avanço 
do agronegócio, além de ter paralisado toda e qualquer política fundiária, especialmente, a criação de 
novos assentamentos, a titulação e reconhecimento de territórios indígenas, quilombolas e de povos 
e comunidades tradicionais. Foram significativas as medidas e propostas que causaram violação de 
direitos e novos cercamentos, levando ao aumento de mortes por violências em territórios rurais, 



1312

marcados por conflitos ambientais e fundiários. O avanço do capital sobre os territórios tem causado a 
perda da biodiversidade, ameaçado os modos de vida das populações e os bens comuns da natureza. 
Além disso, ele se expande sobre os corpos e o trabalho das mulheres. O reconhecimento do direito 
à terra e territórios é um direito humano fundamental, contudo é gritante a desigualdade de acesso a 
esses bens para produção, moradia e reprodução da vida, gerando inúmeros conflitos.
Moderação: Andréia Silvério (CPT) 
Coordenação: Maria Alaídes (MIQC) e Rosilei Nillio (Fetagro)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

2.8) EIXOS: DIREITO DE ACESSO E USO DA BIODIVERSIDADE E DEFESA DOS BENS COMUNS E VIDA SAU-
DÁVEL COM AGROECOLOGIA E SEGURANÇA ALIMENTAR 
	OFICINA TEMÁTICA 5: Feminismo, soberania e segurança alimentar na construção da agroecologia: o 

protagonismo das mulheres do campo, da floresta e das águas
Objetivo: Apresentar elementos que expressassem a diversidade do trabalho das mulheres tanto no 
plantio e conservação das sementes quanto no processamento e beneficiamento dos alimentos, utili-
zando como recurso metodológico “instalação artístico pedagógica” para representar um quintal pro-
dutivo agroecológico.
Moderação:  Vanessa Schottz (Fórum SSAN/ GT Mulheres da ANA) e Beth Cardoso (MDA) 
Coordenação: Raquel Braz (Fetag/AL), Ivanete Leandro (Fetag/PB), Lucivanda Rodrigues (MMC)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h00
Local: Tenda externa

	PAINEL TEMÁTICO 4 - Soberania alimentar e agroecologia como o caminho para a superação da fome
Objetivo: Refletir sobre a articulação entre soberania alimentar, agroecologia e superação da fome, 
numa perspectiva feminista e antirracista, apontando para os grandes desafios de (re)construir um 
Brasil sem fome com soberania e segurança alimentar e nutricional.
A agroecologia é um caminho para a consolidação da soberania alimentar, e uma estratégia para di-
minuir as desigualdades raciais e de gênero, sobretudo num contexto de profunda desigualdade, cuja 
expressão mais evidente é a fome que atinge milhões de pessoas, notadamente, mulheres e negros, 
situados em territórios rurais e periféricos. A soberania alimentar, por sua vez, é um princípio crucial 
para a garantia de segurança alimentar e nutricional e diz respeito ao direito que têm os povos de 
definirem as políticas, com autonomia sobre o que produzir, para quem produzir e em que condições 
produzir. O modo de organização social agroecológico situa as mulheres do campo, da floresta e das 
águas como agentes decisivos da produção material e da reprodução da vida, uma vez que são elas 
quem cuida da natureza e da sua gente, que garante a produção da “comida de verdade”, a proteção 
da biodiversidade, e a reprodução de espécies de sementes nativas, baseados em conhecimentos e 
saberes tradicionais e ancestrais.  



1514

Painelistas: Maria Emília Pacheco (FASE); Elisabetta Recine (CONSEA); Fernanda Machiaveli - Secretá-
ria Executiva do MDA.
Coordenação: Vânia Marques Pinto (Secretaria de Política Agrícola - CONTAG), Cícera Costa (Fetag/CE), 
Maribel Moreira (Fetag/RS)
Debatedora: Valéria Burity (MDS) 
Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 12h
Local - Palco principal - Pavilhão do Parque da Cidade

	Espaço Mulheres e Agroecologia
 

1. Plenária das Mulheres da Agroecologia 
Objetivo: Possibilitar um encontro entre as mulheres do campo, das águas e das florestas de todo o 
Brasil que constroem a agroecologia como modo de vida para o Bem Viver e lutam contra o patriarcado 
e racismo em seus cotidianos para compartilhar anúncios e denúncias e fortalecer estratégias coletivas 
de resistência em seus territórios.
Moderação: GT Mulheres da ANA
Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 12h
Local: Tenda externa

2. Seminário Nacional “Cadernetas Agroecológicas e as Margaridas pela reconstrução do Brasil e pelo 
Bem viver”

Objetivo: Apresentar e promover a troca de experiências entre mulheres do campo, das águas e das 
florestas que estão trabalhando com as Cadernetas Agroecológicas através do Projeto Gênero, Quin-
tais Produtivos e Desenvolvimento Territorial Saudável, Sustentável e Solidário – Marcha das Margari-
das, uma parceria entre a CONTAG, o GT Mulheres da ANA e a FIOCRUZ. A Caderneta Agroecológica é 
uma metodologia político-pedagógica que contribui para mostrar a riqueza do trabalho das mulheres 
nos seus Quintais Produtivos e em todos os espaços de produção que possibilitam fortalecer sua auto-
-organização e autonomia socioeconômica.
Moderação: Sarah Moreira e Laeticia Jalil (GT Mulheres da ANA); Socorro Souza (Fiocruz)
Coordenação:  Magna Rodrigues (Fetag/GO) 
Dia: 15/08/2023
Horário:  14h às 16h
Local: Tenda externa

2.9) EIXO: AUTONOMIA ECONÔMICA, INCLUSÃO PRODUTIVA TRABALHO E RENDA
	Mostra Nacional de Produção das Margaridas   

Objetivos: Apresentar às delegações e população do Distrito Federal uma amostra do potencial or-
ganizativo, social e produtivo das Mulheres Trabalhadoras Rurais Agricultoras Familiares ligadas aos 
Sindicatos, Federações e CONTAG, bem de outros grupos representativos das Organizações Parceiras 
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da Marcha das Margaridas, por meio dos diversos produtos que identificam a cultura, o modo de vida, 
o território e demais características das guardiãs dos saberes e dos modos de reprodução da vida.
Dia: 15/08/2023
Horário: 08h às 21h 
Local: Tenda externa

	Espaço Rodas de Conversas das Margaridas
Objetivos:

Criar ambiente para diálogos relacionados ao acesso às políticas públicas, garantia de direitos, pro-
teção e assistência social, organização produtiva e geração de renda para autonomia econômica das 
mulheres trabalhadoras rurais agricultoras familiares.

	1ª Roda de Conversa – 08h30 às 9h50
Tema: Política de Crédito e Assistência Técnica e Extensão Rural
Objetivo: Informar/esclarecer sobre as formas de acesso às políticas de crédito e Ater; debater os 
desafios para o acesso das mulheres a estas políticas.
Responsável: Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA)
Debatedoras(es): Regilane Fernandes (DATER/SAF/MDA); José Henrique (Crédito/SAF/MDA); Patrícia 
Mourão (SMR/MDA)
Atividade cultural - 9h50 às 10h00

	2ª Roda de Conversa – 10h às 11h20
Tema: Políticas de Assistência Social com renda e proteção com as Mulheres
Objetivos: Abordar as pautas do MDS (especialmente das seguintes Secretarias Nacionais: SNAS, SA-
GICAD e SENARC) que estão nos eixos da Pauta da Marcha das Margaridas, promovendo informação, 
escuta, diálogo e sistematização sobre a experiência das Margaridas com o Sistema Único da Assis-
tência Social (SUAS)
Responsável: Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS)
Atividade Cultural – 11h20 às 11h30 

	3ª Roda de Conversa – 11h30 às 12h50
Tema: Políticas Públicas e Organização Produtiva 
Objetivo: Debater sobre os desafios da promoção da autonomia econômica das mulheres por meio 
da organização produtiva e do acesso aos mercados.
Responsável: Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA)
Debatedoras: Miriam Nobre - SOF e GT de Mulheres da ANA; Tarcila (DEP/SEAB/MDA); Maíra Rodri-
gues (Apex); Patrícia Mourão (SMR/MDA)
Atividade Cultural – 12h50 às 13h00
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	4ª Roda de Conversa – 13h30 às 14h10
Tema: Bem Viver e Trabalho do Cuidado 
Objetivos: Informar as políticas de documentação básica para mulheres do campo, das águas e das 
florestas. Debater os desafios e a importância da documentação para o acesso das mulheres às de-
mais políticas públicas. Debater sobre o trabalho do cuidado junto com as mulheres rurais.
Debatedoras: Alicia Rösler Nelsis - Marcha Mundial de Mulheres; Letícia Amédée Péret de Resende – 
Marcha Mundial de Mulheres 
Coordenação: Ana Carolina Cançado Teixeira (SMR/MDA)
Atividade Cultural – 14h10 às 14h20 

	5ª Roda de Conversa – 14h20 às 15h00
Tema: Alternativas de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres do Campo, das Águas e das Florestas
Objetivo: Debater sobre as alternativas e desafios no combate a todas as formas de violências que 
vivem as mulheres do campo, das águas e das florestas.
Debatedoras: Elisângela Costa Bezerra (MMM); Alessandra Velloso (Ouvidoria/MDA)
Coordenação: Ana Carolina Cançado Teixeira (SMR/MDA)
Atividade Cultural – 15h00 às 15h10

 
	6ª Roda de Conversa – 15h10 às 15h50

Tema: Lideranças Femininas nas Políticas Públicas para a Agricultura Familiar
Objetivo: Apresentar as políticas públicas de inovação e sustentabilidade do MAPA com o compro-
misso do Ministério com as trabalhadoras rurais.
Responsável: Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA)
Debatedoras: Lizane Ferreira (Diretora de Reflorestamento e Recuperação de Áreas Degradadas), Lucima-
ra Chiari (Diretora da CEPLAC), Fabiana Villa Alves (Diretora do Desenvolvimento das Cadeias Produtivas)
Atividade Cultural – 15h50 às 16h00 

Tema: Lançamento de livro “A Luta no Campo, o Grito e a Força das Margaridas” do autor João Intini, 
em comemoração aos 60 Anos da CONTAG - 16h00 às 16h20
Responsável: Escola Nacional de Formação da CONTAG (ENFOC)
Atividade Cultural – 16h20 às 16h30 

	Troca de Sementes das Margaridas
Objetivos: Estabelecer um momento de valorização do papel desempenhado pelas Mulheres Traba-
lhadoras Rurais Agricultoras Familiares na função de conservação e reprodução da biodiversidade ali-
mentar, paisagística e ambiental, por meio da troca de sementes crioulas não transgênicas e do inter-
câmbio de conhecimentos acumulados entre gerações.
Dia: 15/08/2023
Horário: 16h30 às 17h00
Local: Mostra das Margaridas 
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2.10) EIXO: SAÚDE, PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, PÚBLICA, UNIVERSAL E SOLIDÁRIA
	Espaço Educar & Cuidar da Saúde

1. Espaço de Cuidados e Saberes Tradicionais
Objetivos: Promover a Educação Popular em Saúde, tendo como referência a Política Nacional de 
Saúde Integral das Populações do Campo, da Floresta e das Águas (PNSIPCFA), a Política Nacional de 
Educação Popular em Saúde (PNEPS) e a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
em Saúde (PICS), visando à oferta de cuidados com a prevenção, promoção à saúde mental e apoio 
psicossocial a todos que passarem pela 7ª Marcha das Margaridas. Assim Incentivando à inserção das 
PICS em todos os níveis de atenção e ações formativas do MSTTR, com ênfase na Atenção Básica. 
Vivências: Técnicas de cuidado, acolhimento, escuta empática, toque terapêutico, benzimentos, 
práticas corporais, reflexoterapia, massagem, exercícios de atenção plena, ventosa, acupuntura, me-
ditação, técnicas de respiração e relaxamento, terapias do toque vibracional, Reiki, auriculoterapia 
básica, fitoterapia, homeopatia, cromoterapia, aromaterapia e escalda pés.
Dia: 15/08/2023
Horário: 08h00 às 18h00 
Local: Box Pavilhão

2. Tenda da Cura (Rodas de conversas)
Objetivos: Criar espaços de debates em torno da promoção da saúde, por meio da realização de ro-
das de conversas temáticas, com vistas a sensibilizar e motivar as populações do campo, da floresta e 
das águas para a importância da utilização de práticas preventivas e integrativas de saúde. 
Vivencias: Rodas de conversas
08h - Dança Circular Sagrada
09h - Roda de Terapia Comunitária
10h - Segurança Alimentar, Nutricional e Obesidade em Mulheres
11h - Dignidade Menstrual e Ginecologia Natural
12h - Saúde, Pró-equidade de Gênero e Raça
13h - Ecofeminismo e corpo território
14h - Saúde Mental e uso medicinal da Cannabis
15h - Sexualidade Feminina e Anticonceptivos
16h - Saúde Mental, Acessibilidade e ativismo LGBTQIA+ 
Coordenação: Secretárias de Mulheres dos estados
Dia: 15/08/2023
Horário: 08h00 às 18h00 
Local: Box Pavilhão

3. Tenda da Cura (Cuidados Coletivos)
Objetivos: Promover escuta acolhedora, vínculo terapêutico e espaços de cuidados, por meio da 
utilização de práticas integrativas e complementares em saúde, na busca da prevenção de doenças e 
recuperação da saúde.
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Vivências: Cuidados Coletivos 
08h - Vivências Indígenas
09h30 - Roda de autocuidado e cuidado para sustentabilidade do ativismo feminista antirracista
11h - Prática de cuidado coletivo-resgate da autoestima
12h - Dança Circular Sagrada
13h - Vivências Indígenas
14h - Prática de cuidado coletivo-resgate da autoestima
15h - Roda de Terapia Comunitária
16h - Musicoterapia
17h - Corredor do Cuidado
Coordenação: Secretárias de Mulheres dos estados
Dia: 15/08/2023
Horário: 08h00 às 18h00
Local: Box Pavilhão

2.11) EIXO: EDUCAÇÃO PÚBLICA NÃO SEXISTA E ANTIRRACISTA E DIREITO À EDUCAÇÃO DO E NO CAMPO
	OFICINA TEMÁTICA 6 – Saberes e fazeres da educação do campo: experiências e desafios
Objetivo: Analisar as experiências que a escola do campo vem desenvolvendo e propiciar um ambiente 
de compartilhamento de vivências e problemáticas relativas às práticas educativas e o que essas práti-
cas podem revelar em relação à construção de uma educação inclusiva, não sexista e antirracista que 
apontem para a construção de uma agenda propositiva de políticas públicas.
Moderação: Eliene Novaes (UnB); Célia Regina (Confrem); Givânia Maria da Silva (CONAQ); Projeto 
Malala  
Coordenação: Ivone Francisca de Souza (Fetag/PR) e Tatiane Seixas (UBM) 
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h
Local: Tenda externa

2.12) EIXO: UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO À INTERNET E INCLUSÃO DIGITAL
Objetivo: Estabelecer diálogo sobre o acesso das mulheres à internet e a luta por políticas públicas para 
ter acesso à comunicação nos territórios rurais, buscando refletir sobre como funciona a internet, quais os 
interesses em jogo, e como se organizar para construir as alternativas de tecnologias livres para possibili-
tar o seu acesso, a exemplo das redes comunitárias.
	OFICINA TEMÁTICA 7 – Mulheres do campo, da floresta e das águas entrelaçadas em redes livres: 

acesso à internet e soberania digital
Moderação: Natália Lobo (SOF), Laila Almeida (Maria Lab), Débora Guaraná (AMB)
Coordenação: Kimbely Pereira (Fetag/MS)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h às 16h00
Local: Tenda externa
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2.13) ATIVIDADES TRANSVERSAIS
	Quintal Brincante
Objetivo: Espaço para crianças e adultos resgatarem seu lúdico, suas infâncias (algumas esquecidas) guar-
dadas lá no fundo, mas que representam alegrias e trazem força para o presente, para luta. Brincar é a 
alegria para mediar, dialogar, negociar e a base de toda sociedade democrática e popular.
Vivências coletivas

1. Contação de histórias 
2. Oficinas de pipa e biloca (bolinha de gude) 
3. Palhaçaria
4. Corrida do saco
5. Pega corrente
6. Bambolê
7. Capoeira
8. Instrumentos com recicláveis
9. Capoterapia
Dia: 15/08:2023 
Horário: 08h às 18h
Local: Tenda externa

	Casa Margarida Maria Alves – 9h às 17h  
Objetivo: Espaço para vídeos, filmes, rodas de conversas, exposição fotográfica, lançamento de publicações.
Mediação: Lyvian Senna, Marleide Rios e Larissa Delfonte (CONTAG) e Milena Camelo (Fetag/CE) 
Local: Box 2 - Área interna do Pavilhão
Horário: 9h às 17h

9h às 10h - Lançamento do livro “Marcha das Margaridas: Caminhos, memórias e repercussões” 
10h15 às 10h45 - Repente e roda de conversa - Maria Soledade Leite 
11h às 12h15 - Espetáculo “Margarida pra você lembrar de mim – um solo de luz” – Bárbara Luz
12h15 às 13h45 - Exibição do filme documentário “Margaridas”, realização Mulheres no Audiovisual em PE
13h50 - Discurso de Margarida Alves – por Maria Leonia
14h às 15h – Exibição do Filme “As Mulheres Águas” e debate – Eliete Paraguassu
15h15 às 17h - Exibição do filme “A Ilusão da Abundância” e debate – Erika González e Carolina de 
Moura Campos

	Oficinas Lúdicas
1. Reconstruir o Brasil com cores e afetos: oficina de produção de materiais para a Marcha das Mar-

garidas
Objetivo: Envolver as participantes da Marcha na confecção de materiais para a caminhada.
Dia: 15/08/2023
Horário: 9h às 16h30
Local: Tenda externa
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2. Margaridas brincantes em luta: oficina de danças populares
Objetivo: Estimular as participantes da Marcha das Margaridas a realizar vivências corporais inspiradas 
nas manifestações culturais populares. Os corpos brincantes da cultura popular carregam resistência e 
luta nos bailados. A oficina pretende despertar nas mulheres margaridas consciência do corpo, que é 
território fértil de liberdade, autoconhecimento e revolução.
Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 12h 
Local: Tenda externa

3. Batucada feminista
Objetivo: Organizar uma batucada feminista para a caminhada da Marcha das Margaridas.
Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 12h
Local: Embaixo da árvore

3. ATIVIDADES AUTOGESTIONADAS 
	Tenda da Caixa  

Objetivo: Promover a capacitação das pessoas no gerenciamento de suas finanças de forma a ter uma vida 
financeira saudável, sem dívidas excessivas, com planejamento, valorizando o presente e o futuro. 
Temas: 

1. Educação Financeira – Conhecendo melhor seu dinheiro 
Coordenação:  Thelma Machado Gonçalves - Gerência Nacional de Estratégia, Sustentabilidade e RSA

2. O que tem no CAIXA Tem
Coordenação: Barbara Karen Monteiro Gonçalves - Gerência Nacional de Renda Básica

3. Educação Financeira – Conhecendo melhor seu dinheiro
Coordenação: Thelma Machado Gonçalves - Gerência Nacional de Estratégia, Sustentabilidade e RSA

4. O que tem no CAIXA Tem
Coordenação: Barbara Karen Monteiro Gonçalves - Gerência Nacional de Renda Básica
Dia: 15/08/2023
Horário: 9h às 16h30
Local: Tenda externa

	Tendas Elas Por Elas: Mulheres do PT
Atividade:  Fórum Nacional das Mulheres do PT do campo, das florestas e das águas
Objetivo: Promover discussões sobre a ocupação de espaços de poder, com foco na ampliação da par-
ticipação de mulheres indígenas, ribeirinhas, quilombolas e camponesas, consolidando a autonomia 
desses grupos e fomentando seu empoderamento.
O Fórum Nacional das Mulheres do PT do Campo, das Florestas e das Águas, concebido pela Secretaria 
Nacional das Mulheres do Partido dos Trabalhadores, tem como propósito reunir mulheres brasileiras 
que estão na Marcha das Margaridas das mais diversas origens e regiões, trazendo suas histórias e 
demandas singulares, que diferem das vivências urbanas. 
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Dia: 15/08/2023
Horário: 10h às 16h
Local: Tenda do PT

	Plenária Nacional das Mulheres CUTistas
Atividade: Plenária Nacional das Mulheres CUTistas - Paridade qualificada e protocolo de combate ao 
assédio sexual e moral. 
Objetivo: Debater as estratégias de ampliação e qualificação da participação das mulheres no movi-
mento sindical CUTistas, com a construção da paridade qualificada e de protocolos de combate ao 
assédio sexual e assédio moral.
Dia: 15/08/2023
Horário: 13h às 14h30
Local: Tenda do PT

	Tenda Ministério das Mulheres  
Rodas de Conversas diversas   

1. Atendimento Psicossocial e roda de conversa – Acesso a direitos, feminicídio, violências contra as 
mulheres (Ministério das Mulheres/ Secretaria Nacional de Enfrentamento à Violência contra Mu-
lheres e GDF – Atividades integradas com o Ônibus Lilás/GDF);

2. Roda de Conversa sobre o trabalho da Ouvidoria - O que é e como acessar os serviços - Audiências 
Públicas para escuta de denúncias de violação de direitos (Ministério das Mulheres/Ouvidoria);

3. Rodas de Escuta e Diálogos sobre Cuidados (Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome - MDS/ Secretaria Nacional do Cuidado e Família; Ministério das Mulheres/ Secretaria Nacio-
nal de Autonomia Econômica e Política);

4. Diálogos e distribuição de materiais sobre os direitos LBT+ e LGBTQIA+ (Ministério das Mulheres/ 
Assessoria sobre Direitos LBT+ e Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania - MDHC/Secreta-
ria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas LGBTQIA+)

5. Diálogos e distribuição de materiais (Ministério das Mulheres/Assessoria Campo, Floresta, Águas e Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC/ Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa)

6. Roda de Conversa (Ministério das Mulheres/ Assessoria Campo, Floresta, Águas e Ministério da 
Pesca e Aquicultura – MPA/ Secretaria Nacional de Pesca Artesanal)

Dia: 15/08/2023
Horário: o dia todo
Local: Tenda das Mulheres

 
	Plenária de Mulheres do PSOL: Margaridas do PSOL

Temas: A mulher na política e a violência política de Gênero (com a presença das parlamentares persegui-
das na Câmara dos Deputados)
Dia: 15/08/2023
Horário: 14h
Local: Tenda do PSOL
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4. MAPA DE LOCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES  
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TENDA EXTERNA
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